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Castillo tenta
dissolver
Congresso e
acaba preso 

PERU

O presidente do Peru, Pedro
Castillo, teve sua destituição
aprovada pelo Congresso on-
tem à tarde, horas depois de ten-
tar dissolver o Parlamento e an-
tecipar eleições, decretadando
ainda um estado de exceção. Na
sequência, o Legislativo ignorou
a ordem e aprovou a moção de
vacância do político populista,
com a vice, Dina Boluarte, sen-
do convocada para tomar posse
como presidente às 15h (17h em
Brasília). A moção, uma espécie
de impeachment, foi aprovada
com 101 votos a favor, 6 contra e
10 abstenções -eram necessá-
rios 87 votos para a aprovação. A
Polícia Federal peruana, cha-
mando Castillo de ex-presiden-
te, informou que o político foi
detido. A dissolução do Con-
gresso é um instrumento válido
no sistema peruano, desde que
o Parlamento tenha rejeitado
pelo menos dois votos de con-
fiança ao mandatário. Castillo
tentara se antecipar à sessão
marcada para esta quarta-feira
em que Parlamento analisaria
seu terceiro processo de desti-
tuição, mas fracassou. PÁGINA 4

Banco Central mantém juros e
fecha 2022 com Selic em 13,75%

O Copom (Comitê de Política Monetária) do Banco Central manteve
o patamar dos juros inalterado pela terceira reunião consecutiva ontem
e vai encerrar 2022 com a taxa básica (Selic) em 13,75% ao ano. O ciclo
de aperto monetário (alta da Selic) foi interrompido em setembro de-
pois de o BC ter promovido o mais agressivo choque de juros desde a
adoção do regime de metas para inflação, em 1999. Foram 12 aumentos

consecutivos, com elevação de 11,75 pontos percentuais, no período
entre março de 2021, quando a Selic saiu de seu piso histórico (2%), e
agosto deste ano. A decisão do Copom veio em linha com a projeção
consensual do mercado financeiro de que a Selic continuaria estável
em 13,75%. Levantamento feito pela Bloomberg mostrou que essa era a
expectativa unânime entre os economistas consultados. PÁGINA 2

PRESIDÊNCIA DO PERU

ORÇAMENTO

A Justiça do Rio de Janeiro determinou o blo-
queio de R$ 2 bilhões do orçamento estadual para
que sejam feitas intervenções estruturais para a re-
construção da cidade de Petrópolis, na região serra-
na, que foi fortemente impactada por fortes chuvas
nos dias 15 de fevereiro e 20 de março deste ano. Ao
todo, morreram 233 pessoas na tragédia. PÁGINA 4

CARLOS MOURA/STF

Justiça bloqueia 
R$ 2 bi do RJ para
obras em Petrópolis

O ministro Alexandre de Moraes, do STF (Su-
premo Tribunal Federal) (foto), determinou on-
tem o afastamento de um prefeito de Mato Grosso
que incentivou a ida de caminhoneiros a Brasília
para os atos antidemocráticos em frente ao QG do
Exército e disse que iria "tomar o Congresso, o STF
e até o Planalto". PÁGINA 3

Moraes afasta
prefeito golpista e
multa caminhões

ATOS ANTIDEMOCRÁTICOS

A produção de veículos manteve o ritmo de crescimento em no-
vembro, segundo a Anfavea (associação das montadoras). Foram fa-
bricados 205,7 mil veículos leves e pesados no último mês, um au-
mento de 4,9% na comparação com o mesmo período do ano passa-
do. Em relação a outubro, o crescimento é de 4,7%, enquanto no acu-
mulado do ano há alta de 6,9%. O aumento das exportações tem aju-

dado a manter as fábricas ativas em um cenário ainda afetado pela
crise de fornecimento de semicondutores. As vendas ao exterior pas-
saram de 334,8 mil unidades entre janeiro e novembro de 2021 para
449,7 mil em igual período de 2022, uma alta de 34,3%. O México ul-
trapassou a Argentina como maior comprador dos automóveis pro-
duzidos no Brasil. Chile e Colômbia também se destacaram. PÁGINA 2

ANFAVEA

Exportações puxam crescimento
da produção de veículos em 2022 

ANFAVEA
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Dow Jones 33.597,92 +0,00
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Economia

Dólar cai para R$ 5,20
com China e PEC da
Transição; Bolsa recua 
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

Em um dia de alívio no mer-
cado financeiro, o dólar caiu pa-
ra o menor nível em uma sema-
na com as perspectivas de rea-
bertura da economia chinesa e
com a diminuição do valor da
Proposta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) da Transição. 

O dólar comercial encerrou
ontem vendido a R$ 5,206,
com queda de R$ 0,064 (-
1,21%). A cotação abriu próxi-
ma da estabilidade, mas caiu
ao longo da sessão. Na mínima
do dia, por volta das 15h20,
chegou a R$ 5,18.

A moeda está no menor nível
desde o dia 1º, quando tinha fe-

chado a R$ 5,197. Com o de-
sempenho de hoje, a divisa acu-
mula alta de apenas 0,08% em
dezembro. No ano, cai 6,63%.

O mercado de ações teve
um dia de perdas. A Bolsa de
Valores de São Paulo (Boves-
pa) fechou aos 109.069 pontos,
com queda de 1,02%. O indi-
cador foi pressionado por
ações de mineradoras e side-
rúrgicas, que caíram por causa
da divulgação de números
ruins do comércio da China,
grande comprador de maté-
rias-primas, que refletem a di-
minuição da demanda provo-
cada pelas restrições da políti-
ca de tolerância zero contra a
Covid-19.
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NATHALIA GARCIA/FOLHAPRESS

O
Copom (Comitê de
Política Monetária)
do Banco Central

manteve o patamar dos juros
inalterado pela terceira reunião
consecutiva ontem e vai encer-
rar 2022 com a taxa básica (Se-
lic) em 13,75% ao ano.

O ciclo de aperto monetário
(alta da Selic) foi interrompido
em setembro depois de o BC ter
promovido o mais agressivo
choque de juros desde a adoção
do regime de metas para infla-
ção, em 1999.

Foram 12 aumentos consecu-
tivos, com elevação de 11,75
pontos percentuais, no período
entre março de 2021, quando a
Selic saiu de seu piso histórico
(2%), e agosto deste ano.

A decisão do Copom veio em
linha com a projeção consensual
do mercado financeiro de que a
Selic continuaria estável em
13,75%. Levantamento feito pela

Bloomberg mostrou que essa era
a expectativa unânime entre os
economistas consultados.

Para o próximo ano, a des-
confiança do mercado é cres-
cente diante de um cenário de
maior incerteza fiscal. Há um te-
mor em relação aos planos de
aumento dos gastos públicos do
governo eleito de Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) (foto) e seus
efeitos sobre a inflação. A indefi-
nição quanto ao novo arcabou-
ço fiscal também gera temor en-
tre investidores.

Em paralelo à reunião do Co-
pom, a PEC (proposta de emen-
da à Constituição) da Transição
está sendo discutida no Con-
gresso e deve ser votada nesta
quarta no plenário do Senado. O
texto aprovado pela CCJ (Comis-
são de Constituição e Justiça) na
terça (6) abre espaço para gasto
extra de R$ 168 bilhões -R$ 30 bi-
lhões a menos do que previa a
proposta apresentada pelo PT.

Frente às despesas adicionais

do governo, os analistas têm re-
visado suas estimativas de infla-
ção. Segundo o Focus, a proje-
ção do mercado para o IPCA
(Índice Nacional de Preços ao

Consumidor Amplo) subiu para
5,92% em 2022.

Em 12 meses, o IPCA acumu-
lou alta de 6,47% até outubro,
segundo dados do IBGE (Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e
Estatística). Para este ano, há
consenso de que a inflação deve
estourar a meta fixada pelo
CMN (Conselho Monetário Na-
cional) em 3,5% –com flexibili-
dade de 1,5 ponto percentual
para mais ou para menos.

Para 2023, as expectativas
atingiram 5,08% e já se encon-
tram acima do máximo permiti-
do no intervalo de tolerância
(4,75%). A previsão para 2024 se
mantém estável em 3,5% -acima
do centro da meta (3%).

O Copom volta a se reunir
nos dias 31 de janeiro e 1º de fe-
vereiro de 2023 para calibrar o
patamar da Selic. No ano que
vem, o colegiado do BC terá
2024 na mira, considerando a
defasagem dos efeitos da políti-
ca monetária sobre a economia.

MERCADOS

ESSOR anuncia novo CEO da seguradora

A mudança, em processo de
aprovação pela SUSEP, encon-
trava-se em andamento desde
julho de 2022 quando Fabio Pi-
nho aceitou o convite do Grupo
SCOR (acionista da ESSOR Segu-
ros) para assumir o cargo de
CEO Latin America. Pinho será o
responsável por todas as opera-
ções do Grupo na região. “Cui-
darei dos países da região, in-
cluindo o Caribe e México”, ex-
plica o executivo.  Ele passará o
bastão para Filipe Alves, enge-
nheiro mecânico com MBA na
Columbia Business School de No-
va York, 25 anos de carreira e larga
experiência nacional e interna-
cional em seguros e resseguros,
radicado nos últimos anos em
Miami, onde exercia o cargo de
Diretor para Contas Multinacio-
nais na AIG.

“Vamos continuar o trabalho
que vem sendo realizado, com
lançamentos de produtos que
atendam as demandas do merca-
do e sejam interessantes oportu-
nidades de crescimento. Capitali-
zar isto com adequada rentabili-
dade, manutenção de uma exce-
lente prestação de serviços e um
alto nível de governança corpora-
tiva, será um grande desafio”, afir-
ma o novo CEO da ESSOR.

AGRO 
Como estratégia para manter o

crescimento acelerado da empre-
sa multinacional no Brasil, Alves
pretende investir no seguro agrí-
cola, onde a ESSOR lidera o ran-
king das independentes, dado a
importância para a economia
brasileira e as vantagens competi-
tivas da seguradora. “O respaldo
da SCOR, um dos maiores resse-
guradores do mundo e acionista
da ESSOR, é fundamental para is-
so. Nossa expectativa é de man-
termos nossa capilaridade no se-
guro agro, em conjunto com a
AgroBrasil (empresa do Grupo
SCOR), oferecendo um grande
número de coberturas de seguros
e de serviços para gestão de ris-
cos. Buscaremos uma ampliação
em diversas frentes, com cobertu-
ras adicionais ou complementa-
res ao seguro agro”, destaca Alves.

Os investimentos estarão vol-

tados também para os seguros
oferecidos em plataformas digi-
tais para alavancar a expertise da
ESSOR e enfatizar o foco da em-
presa na inovação.

Sobre o futuro do mercado
brasileiro, na avaliação de Alves,
“o crescimento do mercado de se-
guro está relacionado com o com-
portamento da economia, a ne-
cessidade e a sofisticação do mer-
cado para gerenciar riscos, a evo-
lução com a distribuição/ venda
de seguros e o lançamento de no-
vos produtos. Assim, aspectos fa-
voráveis à economia tendem a
impactar de forma positiva o mer-
cado segurador”, argumenta,
bem como o aumento da necessi-
dade de proteção de riscos e no-
vos canais de distribuição no
mercado.

Entre os planos do executivo
para o Brasil está buscar na resse-
guradora SCOR, “o conhecimen-
to e experiencia com diversos
produtos que podem ser trazidos
e adaptados para o mercado bra-
sileiro. Pretendo promover e esti-
mular um diálogo com os correto-
res e parceiros sobre o potencial e
viabilidade das nossas cobertu-
ras, bem como das necessidades
que possam ser atendidas com o
desenvolvimento local de novos
produtos. O nosso foco principal
será aumentar a penetração dos
produtos lançados recentemente
no Brasil, como o seguro digital

para bicicletas e o seguro painel
fotovoltaico, penhor agrícola e
benfeitorias”, enfatiza.

INTERNACIONAL 
Fabio Pinho, que assumiu a

ESSOR Seguros desde o desem-
barque da seguradora no Brasil,
em 2011, vai alçar voos interna-
cionais. Com larga experiência
em seguros e resseguros ele vai
assumir um papel chave no Gru-
po SCOR como CEO Regional La-
tin America. Pinho será o respon-
sável por todas as operações do
Grupo na região incluindo de Mé-
xico e Caribe, gerenciando os ne-
gócios, pessoas e escritórios loca-
lizados na Argentina, Brasil, Co-
lômbia, México, além de Miami
(US). Sobre o papel do CEO Re-
gional, Pinho explica que “ele é
um facilitador chave para reforçar
a colaboração entre todas as ope-
rações do Grupo SCOR na Améri-
ca Latina, bem como para ajudar
a implementar a estratégia da em-
presa em nível local”.

Entre as funções principais do
cargo, o executivo destaca a con-
tribuição para o desenho e defini-
ções das estratégias na região em
conjunto com o time e líderes do
Grupo; ser  um participante ativo
no processo de tomada de deci-
são sobre as atividades regionais
em sua esfera de negócios e em
todos os aspectos do negócio, in-
cluindo subscrição, revisões de

preços, finanças, sinistros,
legal/compliance, reservas, ges-
tão de capital, RH/gestão de ta-
lentos, revisão da rentabilidade
regional de transações comerciais
grandes/complexas.

MISSÃO 
Como desafio, o novo líder da

SCOR para América Latina desta-
ca os prejuízos que o mercado
ressegurador vem sofrendo nos
últimos anos com eventos climá-
ticos, econômicos e sociais. “E
2023 não será diferente. Uma in-
flação mundial nunca vista antes
e eventos catastróficos são os
grandes desafios para este e o pró-
ximo ano”, adverte Pinho.  Para
driblar esse quadro adverso, o
executivo alerta que o foco na re-
gião sob seu comando será “um
contínuo engajamento com os
clientes afirmando nosso posicio-
namento e valor agregado aos
mesmos; melhorar a produtivida-
de, eficiência e simplicidade, tor-
nando mais ágil e resiliente nossa
organização; e diminuir nossa vo-
latilidade em eventos climáticos”.
Na sua avaliação ao longo destes
anos, a ESSOR demonstrou ser
uma seguradora diferenciada e
focada em nichos.  Ele reconhece
que se dedicou muito à criação
“de uma marca valiosa”, não pelo
tamanho da seguradora, mas pelo
respeito e reconhecimento de to-
do mercado brasileiro quanto a
operação distinta e inovadora da
ESSOR. 

” Além disso, o maior legado
que deixo nesta trajetória de 11
anos no comando da ESSOR é o ti-
me que permanece na segurado-
ra.  Pessoas que construíram jun-
tas esta operação e fizeram dife-
rença. Com a chegada do Filipe
Alves, vamos ampliar a nossa pre-
sença diferenciada no Brasil e dos
nossos parceiros de negócios”, ar-
gumenta Fabio Pinho, CEO Regio-
nal Latin America do Grupo
SCOR, acrescentando que: _ “A
Seguradora encontra-se altamen-
te reconhecida no mercado brasi-
leiro pela inovação, apresentando
Prêmios Emitidos de R$ 1,2 bilhão
em 30 de setembro de 2022, com
um Retorno sobre Patrimônio de
aproximadamente 20%”.

Exportações puxam
crescimento da
produção de veículos 

2022

EDUARDO SODRÉ/FOLHAPRESS

A produção de veículos man-
teve o ritmo de crescimento em
novembro, segundo a Anfavea
(associação das montadoras).
Foram fabricados 205,7 mil veí-
culos leves e pesados no último
mês, um aumento de 4,9% na
comparação com o mesmo pe-
ríodo do ano passado.

Em relação a outubro, o
crescimento é de 4,7%, en-
quanto no acumulado do ano
há alta de 6,9%.

O aumento das exportações
tem ajudado a manter as fábri-
cas ativas em um cenário ainda
afetado pela crise de forneci-
mento de semicondutores. As
vendas ao exterior passaram de
334,8 mil unidades entre janeiro
e novembro de 2021 para 449,7
mil em igual período de 2022,
uma alta de 34,3%.

O México ultrapassou a Ar-
gentina como maior comprador
dos automóveis produzidos no
Brasil. Chile e Colômbia tam-
bém se destacaram.

"O mercado argentino andou
de lado, não houve grandes que-
das, mas também não houve
crescimento", disse Márcio Lima
Leite, presidente da Anfavea, du-
rante entrevista coletiva realiza-
da ontem.

Já as vendas seguem impul-
sionadas pelas locadoras, mas o
encarecimento do crédito e dos
produtos tem afetado o desem-
penho no varejo. Esse segmento
também foi influenciado pelos
eventos recentes, como a Copa
do Mundo e o período eleitoral.

Os emplacamentos de veícu-
los leves e pesados registraram o

segundo mês acima de 200 mil
unidades em 2022. Novembro
terminou com 204 mil licencia-
mentos, número que inclui car-
ros de passeio, veículos comer-
ciais leves, ônibus e caminhões.
Os dados são baseados no Rena-
vam (Registro Nacional de Veí-
culos Automotores).

Na comparação com outu-
bro, houve alta de 12,8%. Já em
relação a novembro de 2021, o
crescimento é de 17,9%.

A dificuldade de acesso ao
crédito se reflete no aumento
das vendas a vista, que represen-
taram 69% dos negócios em no-
vembro, segundo a Anfavea.

Márcio Lima Leite disse que,
no histórico da associação, não
foi encontrado um período em
que a comercialização a prazo,
que ficou em 31% no último
mês, representasse um percen-
tual tão baixo.

O problema se relaciona tam-
bém com o crescimento das
vendas diretas, que representa-
ram 52% dos emplacamentos
em novembro. As locadoras são
as principais clientes nessa mo-
dalidade.

Os emplacamentos de veícu-
los leves e pesados registraram o
segundo mês acima de 200 mil
unidades em 2022. Novembro
terminou com 204 mil licencia-
mentos, número que inclui car-
ros de passeio, veículos comer-
ciais leves, ônibus e caminhões.
Os dados são baseados no Rena-
vam (Registro Nacional de Veí-
culos Automotores).

Na comparação com outu-
bro, houve alta de 12,8%. Já em
relação a novembro de 2021, o
crescimento é de 17,9%.

Fábio Pinho passa o comando da companhia, que presidiu por 11 anos, para assumir o cargo de CEO Latin
America do Grupo SCOR. Em seu lugar, assume Filipe Alves, executivo com carreira internacional em seguros e

resseguros, e atuação no Brasil, América Latina, Europa e Estados Unidos
MANOEL PETRY

Filipe Alves, CEO ESSOR (E), e Fabio Pinho, CEO Latin America do Grupo SCOR 

BC mantém juros e encerra
ano com Selic em 13,75%

RICARDO STUCKERT

Nota
FECOMÉRCIO PREVÊ QUE VAREJO FECHARÁ 
2022 COM MELHOR FATURAMENTO

Uma projeção feita pela Federação do Comércio de Bens,
Serviços e Turismo do Estado de SP (FecomercioSP) aponta que
o comércio varejista do estado de SP deve fechar o ano de 2022
com um crescimento de 9% em comparação ao ano passado,
somando R$ 1,1 trilhão em vendas reais no ano. Segundo a
federação, caso essa projeção se confirme, este será o melhor
faturamento do comércio varejista paulista em 14 anos.  Esse
crescimento se deve, sobretudo, pelas lojas de vestuário, tecidos
e calçados, que tiveram um aumento de vendas de 22% até
setembro. Segundo a FecomercioSP, esse cenário demonstra a
reação dos setores que mais sentiram as restrições que foram
impostas para o controle da pandemia do novo coronavírus. 
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País/São Paulo

Tarcísio deve anunciar
Samuel Kinoshita para
Secretaria da Fazenda 

EX- DE GUEDES

PAULA SOPRANA/FOLHAPRESS

O governador eleito de São
Paulo, Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos), deve anunciar
nos próximos dias o nome do
economista Samuel Kinoshita,
que foi assessor do ministro
Paulo Guedes (Economia), pa-
ra a Secretaria da Fazenda.

A equipe de Tarcísio che-
gou a sondar Guedes para o
posto, mas diante da recusa do
ministro, o nome de Kinoshita
tornou-se o principal cotado.

É possível que Guedes te-
nha um cargo consultivo no
futuro governo, como uma es-
pécie de conselheiro, já que
Tarcísio e seus aliados consi-
deram importante mantê-lo
por perto.

Em entrevista a jornalistas
ontem, Tarcísio elogiou a ges-
tão de Guedes no governo fe-
deral, dizendo que seria um
luxo tê-lo na equipe, e evitou
cravar o nome do escolhido.
"Digamos que existe uma
grande probabilidade (de no-
mear Kinoshita)", afirmou.

Em entrevista à CNN na se-
gunda-feira passada, Tarcísio
também indicou que deve es-
colher Kinoshita.

"Para mim seria um luxo
(ter Paulo Guedes como secre-
tário de Fazenda). Seria muito
bom. O Brasil está crescendo e
criando empregos. Estamos

deixando o país com 74% de
relação dívida/PIB. Mas acho
muito difícil ele aceitar. Daí o
secretário será o Samuel Ki-
noshita, que era da equipe do
Guedes, coordenou o plano
econômico e conduz a área de
economia da transição", disse
Tarcísio à CNN.

Em evento sobre infraestru-
tura também ontem, Tarcísio
anunciou o 11º nome de seu
secretariado. Rafael Benini,
ex-diretor da EPL (Empresa de
Planejamento e Logística), as-
sumirá uma nova pasta desti-
nada às parcerias privadas de
investimentos.

Kinoshita foi assessor espe-
cial do Ministério da Econo-
mia de Guedes de 2019 a 2021
e membro do conselho fiscal
do Banco do Brasil de 2020 até
julho deste ano.

O economista trabalhou
por um ano e meio na Bozano
Investimentos, empresa de
Guedes antes de assumir o
cargo no governo de Jair Bol-
sonaro (PL). Hoje ela se cha-
ma Crescera Capital.

Nos últimos anos, traba-
lhou em gestores de investi-
mentos e consultorias como
Kapitalo, MVP Capital e BTG.

Ele é economista pelo Ins-
per, mestre em economia pela
Universitat Pompeu Fabra e
mestre em estatística pela Co-
lumbia University.

ATOS ANTIDEMOCRÁTICOS

Moraes afasta prefeito golpista
e multa donos de caminhões
JOSÉ MARQUES/FOLHAPRESS

O
ministro Alexandre
de Moraes, do STF
(Supremo Tribunal

Federal), determinou ontem o
afastamento de um prefeito de
Mato Grosso que incentivou a
ida de caminhoneiros a Brasília
para os atos antidemocráticos
em frente ao QG do Exército e
disse que iria "tomar o Congres-
so, o STF e até o Planalto".

Carlos Capeletti (PSD), pre-
feito de Tapurah (MT), afirmou
em discurso após a derrota do
presidente Jair Bolsonaro (PL)

nas eleições que, "se até o dia 15
de novembro o Exército não to-
mar alguma atitude em prol da
nação brasileira e da nossa liber-
dade, nós vamos tomar atitude".

"Se até lá o Exército não to-
mar uma atitude, vamos nós fa-
zer uma nova Proclamação da
República", afirmou Capeletti a
apoiadores do presidente.

A fala foi interpretada por
Moraes como "incentivo de lide-
ranças políticas que fomentam e
encorajam o engajamento em
atos de distúrbio social". Ele dis-
se que Capeletti fez "discursos
de incentivo à vinda de cami-

nhões para Brasília, com a ine-
quívoca intenção de subverter a
ordem democrática".

O ministro ordenou que o
prefeito seja afastado e o vice-
prefeito assuma. Determinou
ainda que o procurador-geral de
Justiça de Mato Grosso instaure
apuração dos fatos, por suspeita
de incitação ao crime e tentativa
de abolir o Estado democrático
de Direito.

Moraes também aplicou uma
multa de R$ 100 mil a proprietá-
rios de mais de uma centena de
veículos, a maioria deles cami-
nhões, usados em atos antide-

mocráticos em Mato Grosso,
identificados pelas autoridades
do estado.

Também tornou esses veícu-
los indisponíveis –ou seja, proi-
biu a sua circulação e bloqueou
seus documentos.

A decisão do ministro ocorre
após ele ter determinado a ado-
ção de providências para o des-
bloqueio de rodovias e espaços
públicos em Mato Grosso.

Segundo a ação, o Ministério
Público identificou que, após a
decisão do ministro, 117 cami-
nhões foram levados a Cuiabá
para a continuidade dos atos.

Universidades vivem momento dramático
e não têm como pagar nem combustível

A crise orçamentária das
universidades federais pelo
país após bloqueio pela gestão
Jair Bolsonaro (PL) tem deixado
reitorias sem recursos para ser-
viços essenciais. Falta de verba
até para combustível de ambu-
lâncias.

Na UFRJ, no Rio de Janeiro, o
corte chega a mais de R$ 15 mi-
lhões do orçamento. Além dos
R$ 9,4 milhões já bloqueados, o
governo federal avançou em
despesas que já haviam sido
empenhadas, deixando as con-
tas no negativo.

A UFRJ diz não ter verba para
realizar qualquer pagamento,
segundo a reitora Denise Pires
de Carvalho, em nota. "Há cerca
de 10 mil bolsas interrompidas
da graduação neste momento.
Sem falar nos residentes. São
quase 800 profissionais da saú-
de que não receberão suas bol-
sas, seus salários, assim como os
cerca de 900 trabalhadores dos

hospitais. Nossos alunos da Ca-
pes também não vão receber."

Os cortes também afetam
custos de seis restaurantes uni-
versitários, contratos de trans-
porte e combustível para ambu-
lâncias, ônibus, segurança e
2.000 contratos de trabalhado-
res de limpeza e vigilância.

Em Minas Gerais, o corte na
UFMG foi de R$ 16 milhões com
impacto previsto já para dezem-
bro. A reitora Sandra Regina
Goulart Almeida classifica a si-
tuação como "o momento finan-
ceiro mais dramático da nossa
história".

A reitora diz que com o novo
corte não haverá recursos, por
exemplo, para o pagamento de
água, luz, telefone, trabalhado-
res terceirizados e bolsas.

Na UFU, em Uberlândia, o
corte de recursos chegou a deixar
a instituição com apenas R$ 71 na
conta bancária, antes de anun-
ciar nova supressão de verbas.

Em 28 de novembro o gover-
no bloqueou R$ 2,7 milhões,
deixando a escola com R$ 71
para gastos. O valor foi restabe-
lecido em 1º de dezembro. Mas,
no mesmo dia, foi anunciado
novo corte, desta vez de R$ 3,7
milhões.

Segundo o reitor Valder Stef-
fen, o dinheiro seria usado neste
mês para pagamento de bolsis-
tas e serviços terceirizados de
limpeza e segurança.

No Sergipe, pelo menos 3.000
alunos de graduação e pós-gra-
duação da UFS podem ficar sem
bolsas e auxílios, após bloqueio
de R$ 2 milhões. A perda no or-
çamento do ano já é de quase R$
10 milhões. A situação afetará
também os alunos que precisam
do restaurante universitário.

Em Alagoas, o reitor da Ufal,
Josealdo Tonholo, declarou que
o corte de R$ 9,5 milhões coloca
em risco a operação da univer-
sidade em 2023. Atividades de

campo, por exemplo, estão au-
tomaticamente suspensas pela
impossibilidade de pagar moto-
ristas e combustível. No cam-
pus Arapiraca, falta de recursos
para consertar um transforma-
dor de luz deixou a universida-
de às escuras.

No Rio Grande do Sul, com o
último corte, reitores de nove
instituições emitiram nota con-
junta alertando para os prejuí-
zos "gravíssimos e afetam dire-
tamente a autonomia das insti-
tuições, representando prejuízo
do direito à educação dos estu-
dantes".

Os cortes nas federais gaú-
chas somam mais de R$ 45 mi-
lhões em repasses não realiza-
dos. "Dá uma impressão de que
nunca conseguimos realizar na-
da novo, só sobreviver. E, agora,
talvez nem isso. É impossível or-
ganizar o caos orçamentário",
disse a reitora da UFSCP, Lucia
Pellanda.

GOVERNO FALIDO

Brasil teve recorde de feminicídios 
no primeiro semestre de 2022

O Brasil registrou 699 casos
de feminicídio no primeiro se-
mestre deste ano. Com média de
quatro mulheres mortas por dia,
o país chega a um recorde desde
2019, quando houve 631 casos
entre janeiro e junho daquele
ano. É o que mostram dados pu-
blicados pelo Fórum Brasileiro
de Segurança Pública ontem.

As informações foram coleta-
das com as pastas estaduais de
segurança pública, ou seja, con-
sideram apenas os crimes que
chegaram a ser registrados.

O feminicídio, assassinato
motivado pelo fato de a vítima
ser mulher, teve uma alta gene-

ralizada no país, com aumento
de 10,8% em relação a 2019, ano
inicial do levantamento. Em re-
lação ao ano passado, houve um
aumento de 3,2% dos casos.

Entre as regiões do país, o
Norte liderou o aumento, com
75% a mais do que o mesmo pe-
ríodo de 2019. Oeste, Sudeste e
Nordeste registraram cresci-
mento de 29,9%, 8,6% e 1%, res-
pectivamente. Apenas na região
Sul os casos caírem, com queda
de 1,7% de casos.

Os crimes de estupro contra
meninas e mulheres registraram
alta de 12,5% no primeiro semes-
tre deste ano em relação a 2021.

Foram 29.285 casos, ou um caso
de estupro a cada nove minutos.

Deste total, 74,7% foram re-
gistrados como estupro de vul-
nerável, em que as vítimas são
incapazes de consentir com o
ato sexual.

No primeiro semestre de
2019, foram registrados 29.814
casos de estupro no Brasil. Na
primeiro ano da pandemia, o
número caiu para 25.169 casos
e, em 2021, subiu para 28.035.
Segundo o Fórum, o período de
crise sanitária elevou a subnoti-
ficação para crimes como femi-
nicídio e estupro.

O dinheiro destinado ao Mi-

nistério da Mulher, Família e
dos Direitos Humanos para pro-
teção das mulheres caiu de R$
100,7 milhões, em 2020 -primei-
ro Orçamento inteiramente ela-
borado por Bolsonaro-, para R$
30,6 milhões no ano passado.
Neste ano, sobraram apenas R$
9,1 milhões, de acordo com da-
dos da pasta.

Para 2023, o governo enviou
ao Congresso uma proposta de
Orçamento que prevê uma leve
recuperação dos recursos, atin-
gindo R$ 17,2 milhões. Na com-
paração com 2020, no entanto,
ainda há uma queda acentuada
(83%).

ESTUDO

Trem com passageiros
descarrila na linha 8 

VIAMOBILIDADE

FRANCISCO LIMA
NETO/FOLHAPRESS

O vagão de um trem da linha
8-diamante, administrada pela
ViaMobilidade, descarrilou na
manhã de ontem, na estação
Domingos de Moraes, na capital
paulista.

De acordo com a concessio-
nária, o acidente o ocorreu por
volta das 8h e não houve feridos.
As causas ainda estão sendo
apuradas.

O trem seguia no sentido Ita-
pevi no momento do incidente.
Segundo a ViaMobilidade, a
operação na via está mantida,
pois os trens estão circulando
por uma via auxiliar.

Nesta quarta, os passageiros
que vão no sentido Itapevi e pre-
cisam desembarcar na estação
Domingos de Moraes estão sen-
do orientado a ir até a próxima
estação, Imperatriz Leopoldina,
e embarcar em um trem no sen-
tido contrário, de acordo com a
empresa.

A composição que descarri-
lou é a mesma que, em março
deste ano, bateu contra uma
contenção na plataforma de de-
sembarque na estação Júlio
Prestes e deixou duas pessoas
feridas. A concessionária, que
confirmou ser o mesmo trem,
diz que não há relação entre um
problema e outro.

A ViaMobilidade disse, por
telefone, que o acidente em
março foi provocado por uma
falha humana, pois o maquinis-
ta deixou de acionar o freio. O
condutor foi demitido, como
mostrou a Folha. O trem passou

por vistorias antes de ser libera-
do para retornar à operação, se-
gundo a empresa.

Na noite de 30 de novembro,
uma falha em equipamentos de
via fez com que um trem parasse
na linha 9-esmeralda. Os passa-
geiros tiveram que descer e ca-
minhar sobre os trilhos até a es-
tação mais próxima, a Grajaú,
na zona sul de São Paulo.

Em nota, a ViaMobilidade,
administradora da linha, diz
que após o problema, ocorrido
por volta das 22h15, os passagei-
ros foram acompanhados em
segurança pelos agentes de
atendimento até que saíssem
dos trilhos. A empresa afirma
não ter havido impacto na circu-
lação dos trens.

Após a concessão, em janeiro
deste ano, as linhas 8 e 9 da
CPTM têm apresentado falhas
recorrentes, o que levou o Mi-
nistério Público de São Paulo a
enviar um TAC (Termo de Ajus-
te de Conduta) à ViaMobilidade,
que se negou a assiná-lo.

Após a recusa, a Promotoria
se reuniu com o Governo de São
Paulo e decidiu pedir a rescisão
do contrato de concessão das li-
nhas 8 e 9. A recomendação foi
protocolada no último dia 30.

Os promotores Silvio Mar-
ques e Luiz Ambra Neto, que as-
sinam o documento, argumen-
tam que "após a ViaMobilidade
assumir as linhas 8 e 9 de trens
metropolitanos, ocorreram di-
versos eventos de natureza gra-
ve em razão de erros operacio-
nais, ou seja, que não tinham re-
lação com o material rodante e
nem com a infraestrutura".

Nota
AFEGÃOS COM COVID-19 SÃO ENCAMINHADOS
PARA ABRIGO EM SÃO PAULO

A Secretaria de Estado de Saúde (SES) informou que os dois
refugiados afegãos, que estavam em isolamento em uma
unidade de saúde de Guarulhos diagnosticados com Covid-19,
foram transferidos a um abrigo do município e seguem
acompanhados pelo Centro de Vigilância Epidemiológica (CVE).
Até o momento, nenhum outro caso foi identificado, informou
a secretaria. Os dois imigrantes afegãos, uma senhora de 64
anos de idade e um homem de 21 anos de idade, foram
diagnosticados com Covid-19 no domingo passado na Unidade
de Pronto Atendimento a Saúde (UPA) Cumbica, em Guarulhos.
Ambos estavam assintomáticos e passaram por uma triagem
por conta de outros problemas de saúde.

PL vai à Justiça Eleitoral para
cassar mandato de Sérgio Moro 

O PL, partido do presidente
Jair Bolsonaro, pediu à Justiça
Eleitoral do Paraná a cassação
do mandato do senador eleito
Sergio Moro (União Brasil-PR).

O movimento ocorre pouco
depois de o ex-juiz da Lava Jato
ter apoiado publicamente o
mandatário no segundo turno
das eleições deste ano.

O PL tem esperança de con-
seguir retirar Moro do cargo, o
que levaria à realização de uma
nova eleição. A avaliação é que o
deputado federal Paulo Martins

(PL) seria favorito para vencer o
novo pleito.

Na disputa deste ano, Moro
fez 33,82% contra 29,12% de Mar-
tins. A ação foi apresentada pelo
PL do Paraná, mas teve o aval do
presidente nacional, Valdemar
Costa Neto. O processo corre sob
sigilo no TRE-PR (Tribunal Re-
gional Eleitoral do Paraná).

A legenda contesta supostas
irregularidades nos gastos de
campanha de Moro.

Moro e Bolsonaro se reuni-
ram ontem no Palácio da Alvo-

rada, mas o teor da conversa
não foi divulgado.

O ex-juiz, que deixou o Mi-
nistério da Justiça após brigar
com Bolsonaro e acusá-lo de
tentar violar a autonomia da Po-
lícia Federal, voltou a se aproxi-
mar do chefe do Executivo nas
eleições deste ano.

Após flertar com Bolsonaro
no primeiro turno, declarou vo-
to nele no segundo. Ao final, po-
rém, elegeu-se o ex-presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT),
condenado por Moro no âmbito

da Lava Jato –mais tarde, o STF
(Supremo Tribunal Federal)
anulou a condenação.

A retomada da aproximação
com Bolsonaro foi uma tentativa
de contornar o isolamento polí-
tico vivido por Moro desde que
pediu demissão do governo Bol-
sonaro.

Procurado pela campanha
bolsonarista, Moro declarou voto
no presidente e foi ao debates ao
lado do então candidato à reelei-
ção em uma estratégia que visava
provocar e desestabilizar Lula.

RASTEIRA
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Justiça bloqueia R$ 2
bi do estado do RJ para 
obras em Petrópolis

ORÇAMENTO

AKEMI NITAHARA/ABRASIL 

A Justiça do Rio de Janeiro
determinou o bloqueio de R$ 2
bilhões do orçamento esta-
dual para que sejam feitas in-
tervenções estruturais para a
reconstrução da cidade de Pe-
trópolis, na região serrana,
que foi fortemente impactada
por fortes chuvas nos dias 15
de fevereiro e 20 de março
deste ano. Ao todo, morreram
233 pessoas na tragédia.  

Na decisão, o juiz Jorge Luiz
Martins Alves indica que os
valores devem ser bloqueados
da fonte 145 do orçamento do
Estado do Rio, oriundos da
concessão da Cedae, empresa
pública da água e esgotamen-
to sanitário. O juiz aponta que,
segundo apuração feita a pe-
dido do Ministério Público do
Estado do Rio de Janeiro
(MPRJ), a fonte teria mais de
R$ 4 bilhões em caixa.

Em julho, o juiz já havia de-
terminado a execução das
obras, mas não foi atendido.

“Considerando a singulari-
dade fática dos pedidos, a
ideação dos entes está acéfala
de razoabilidade na medida
em que as normas de proteção
não podem ser mensuradas
parceladamente com arrimo
no critério da irreversibilidade,
i.e. [isto é], a magnitude dos
deveres que se acometem aos
entes federativos para a obten-
ção da mitigação dos efeitos de
desastres não admitem tergi-
versação porque os elementos
etiológicos da tutela de urgên-
cia que se quer antecipar são

orgânicos e insuscetíveis de
controle temporal”, argumen-
tou na sentença mais recente.

A justiça determinou tam-
bém que a Secretaria Estadual
de Assistência Social provi-
dencie o aluguel social para os
atingidos e que a Secretaria de
Infraestrutura e Obras faça as
intervenções estruturais para
mitigar os riscos geológicos da
área atingida. O juízo fixou
multa de R$ 50 mil para os ti-
tulares das secretarias em caso
de descumprimento da deter-
minação.

O magistrado determinou
ainda que a Secretaria de De-
fesa Civil e Ações Voluntárias
de Petrópolis indique os imó-
veis situados em áreas de risco
que precisam ser demolidos e
que a Secretaria Municipal de
Assistência Social providencie
o devido acolhimento das pes-
soas que serão desalojadas. O
prazo é de 45 dias a partir da
notificação. Além disso, a Se-
cretaria Municipal de Obras
deve proceder com as demoli-
ções em até 15 dias depois das
providências anteriores.

A decisão do juiz se baseia
nas 26 ações impetradas pelo
MPRJ, que pediu a demolição
de escombros com potencial
de risco a imóveis vizinhos; a
remoção e a realocação tem-
porária de moradores das
áreas de risco remanescente; o
pagamento de aluguel social
para as famílias ocupantes dos
referidos imóveis; e obras es-
truturais para eliminar ou ao
menos reduzir os efeitos de
chuvas fortes na cidade.

PERU

Pedro Castillo tenta dissolver
Congresso, é destituído e preso 
SYLVIA COLOMBO/FOLHAPRESS

O
presidente do Peru,
Pedro Castillo, teve
sua destituição apro-

vada pelo Congresso ontem à
tarde, horas depois de tentar
dissolver o Parlamento e anteci-
par eleições, decretadando ain-
da um estado de exceção.

Na sequência, o Legislativo
ignorou a ordem e aprovou a
moção de vacância do político
populista, com a vice, Dina Bo-
luarte, sendo convocada para
tomar posse como presidente às
15h (17h em Brasília). A moção,
uma espécie de impeachment,
foi aprovada com 101 votos a fa-
vor, 6 contra e 10 abstenções -
eram necessários 87 votos para a
aprovação.

A Polícia Federal peruana,
chamando Castillo de ex-presi-
dente, informou que o político
foi detido.

A dissolução do Congresso é
um instrumento válido no siste-
ma peruano, desde que o Parla-
mento tenha rejeitado pelo me-
nos dois votos de confiança ao
mandatário. Castillo tentara se
antecipar à sessão marcada para
esta quarta-feira em que Parla-
mento analisaria seu terceiro
processo de destituição, mas
fracassou.

A imprensa peruana e os de-
putados de oposição, que são
maioria no Congresso, chama-
ram o movimento de Castillo de
golpe de Estado. Alguns minis-
tros apresentaram sua renúncia
momentos depois do anúncio,
incluindo o chanceler César Lan-
da, Alejandro Salas (Trabalho) e
Kurt Burneo (Economia). O co-
mandante do Exército, general
Walter Córdova, fez o mesmo.

Em seu pronunciamento, no
fim da manhã, Castillo tinha de-
terminado "dissolver tempora-

riamente o Congresso da Repú-
blica, instaurar um governo de
emergência excepcional e con-
vocar no mais breve prazo um
novo Congresso com poder
constituinte, para elaborar uma
nova Constituição em um prazo
de até nove meses".

Ele decretou ainda "toque de
recolher em todo o país a partir
das 22h desta quarta até as 4h do
dia seguinte, e a reorganização
do sistema de justiça -o Poder
Judiciário, o Ministério Público,
a Junta Nacional de Justiça e o
Tribunal Constitucional".

Segundo Castillo, a medida
foi tomada pensando em resta-
belecer o Estado de Direito e a
democracia no Peru. Considera-
da autoritária, ela de fato foi to-
mada por alguns presidentes,
como o ditador Alberto Fujimo-
ri, mas com muita crítica pelos
que o sucederam.

A filha de Fujimori, Keiko, foi
a principal adversária eleitoral
de Castillo. Investigada por cor-
rupção, ela chegou a ser presa e,
após a derrota para o atual pre-
sidente com uma diferença de
cerca de 50 mil votos, fez denún-
cias de fraudes nas eleições,
nunca comprovadas.

"Pedro Castillo desfere um
golpe desesperado porque sabia
que lhe restavam apenas algu-
mas horas no poder", escreveu a
opositora no Twitter. "O Congres-
so deve avançar com a vacância,
e as Forças Armadas devem
apoiar a ordem constitucional."

A chamada moção de vacân-
cia havia sido protocolada no úl-
timo dia 29 por um grupo lidera-
do pelo deputado Edward Mála-
ga, acusando o presidente de in-
capacidade moral de governar.
Na véspera, outro congressista
já tinha apresentado uma mo-
ção de suspensão, que afastaria
Castillo por 12 meses para que

se julguem ações que correm
contra ele na Justiça.

O mecanismo de vacância é
uma espécie de impeachment,
ainda que seja uma figura jurídi-
ca distinta. Nas duas moções
anteriores, em dezembro do ano
passado e março deste ano, a
oposição falhou ao mobilizar
apoios, mantendo o esquerdista
no cargo.

Mergulhados em crise, Exe-
cutivo e Legislativo vinham se
acusando de tramar um golpe
de Estado, para dissolver o Con-
gresso ou derrubar o presidente,
a depender da visão.

O líder do partido Perú Libre,
Wladimir Cerrón, pelo qual Cas-
tillo se elegeu mas manteve rela-
ção conflituosa, disse que o pre-
sidente se precipitou. "Não ha-
via votos suficientes para a va-
cância", escreveu no Twitter.

"Essa situação de nova elei-
ção para um Congresso tempo-
rário, o Peru já viveu e é temerá-
ria", diz Rosa Maria Palacios,
analista política. Quem vem for-
mar um Parlamento passageiro,
sem chances de eleger-se para o
próximo, apenas políticos pira-
tas que vêm em busca de cravar
suas bandeiras e sair de cena.
Numa eleição-tampão é muito
difícil ter ideias de médio e lon-
go prazo para o Peru, é um re-
trocesso."

No último dia 25, Castillo ha-
via anunciado uma renovação
de seu gabinete, a quinta em 16
meses de mandato -processo
obrigatório após o pedido de de-
missão do primeiro-ministro,
Aníbal Torres. A ex-deputada
Betssy Chávez foi nomeada para
o posto, mas tanto ela quanto os
novos ministros teriam que ob-
ter o voto de confiança do Parla-
mento, em meio ao clima de
confronto -Betssy apresentou
sua renúncia nesta quarta.

Castillo vinha tentando
cumprir uma promessa de
campanha, de formar uma As-
sembleia Constituinte,  mas
sem encontrar eco para isso no
Congresso.

A Constituição peruana esta-
belece que, se o governo for der-
rotado em um voto de confian-
ça, o presidente deve recompor
seu gabinete. Se o processo se
repetir, o chefe do Executivo en-
tão pode dissolver o Parlamento
e convocar novas eleições legis-
lativas.

Esse passo já ocorreu em
2019, sob o então presidente
Martín Vizcarra, depois de os
congressistas rejeitarem dois
votos de confiança. No ano se-
guinte, porém, a nova configu-
ração do Legislativo conseguiu
removê-lo do poder em meio a
acusações de corrupção, co-
roando uma convulsão política
crônica que se repete no man-
dato de Castillo.

O esquerdista já respondia a
duas acusações constitucionais
no Congresso. A primeira por
traição, apoiada na ideia de con-
vocar um plebiscito para per-
guntar à população se estaria de
acordo com a concessão de um
acesso ao mar para a Bolívia. A
segunda alegava que o presi-
dente é o líder de uma organiza-
ção criminosa que busca obter
propina em troca de contratos
de obras públicas.

Desde o início da gestão, em
meados de 2021, o líder esquer-
dista tem dificuldades para go-
vernar e formar alianças no
Congresso -às quais neste ano se
somaram protestos nas ruas.

Segundo o Instituto de Estu-
dos Peruanos, Castillo tem hoje
28% de popularidade, mas a
mesma pesquisa aponta que
mais de 80% da população está
insatisfeita com o Congresso.Câmara Municipal

aprova lei que proíbe
fogos de altos ruídos

BARULHO

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL 

A Câmara Municipal do Rio
de Janeiro aprovou em defini-
tivo na terça-feira passada o
projeto que proíbe a fabrica-
ção, comercialização e uso de
fogos de artifício na cidade. A
regra, que será promulgada
pelo presidente da Câmara,
Carlo Caiado (sem partido),
proíbe qualquer utilização de
fogos de artifício por indiví-
duos isolados, mas permite o
uso de fogos sem estampidos
ou, ainda, os que produzam
barulho de até 120 decibéis

nos casos de eventos realiza-
dos pela prefeitura do Rio ou
por instituições autorizadas
pelo Executivo municipal.   

A proposta, em tramitação
na Casa há quatro anos, tem o
objetivo de proteger principal-
mente animais e pessoas sen-
síveis, como as com transtorno
do espectro autista. Após uma
série de debates e ajustes no
texto original, a redação apro-
vada preserva eventos como o
tradicional réveillon de Copa-
cabana. A proposta estabelece,
ainda, um prazo de 180 dias
para sua efetivação. 

Capitão Guimarães é
preso por envolvimento
em assassinato em SG 

NITERÓI

O contraventor Aílton Gui-
marães Jorge, conhecido como
Capitão Guimarães, foi preso
em uma casa em Camboinhas,
na Região Oceânica de Niterói,
na manhã de ontem, suspeito
de homicídio ocorrido em 1° de
julho de 2020, num posto de ga-
solina, em São Gonçalo, na re-
gião metropolitana do Rio. A
investigação indica que o crime
tem características de execução
sumária.  

A prisão foi feita por agentes
da Polícia Federal e do Grupo de
Atuação Especializada de Com-
bate ao Crime Organizado do
Ministério Público do Estado do
Rio de Janeiro (Gaeco/MPRJ) no
âmbito da Operação Sicário.

Além de três ordens de pri-
são,  também estão sendo
cumpridos 17 mandados de
busca e apreensão em ende-
reços vinculados aos denun-

ciados e a pessoas que per-
manecem sendo investiga-
das. Segundo a procuradoria,
outros dois homens foram
presos ontem.

“Dois denunciados e todos
os demais alvos das medidas
cautelares cumpridas hoje são
integrantes e ex-integrantes
das forças policiais estaduais e
suspeitos de atuar em organi-
zação criminosa que monopo-
liza a exploração do jogo do bi-
cho, máquinas caça-níqueis e
outras apostas, nos municípios
de Niterói, São Gonçalo e ou-
tros da região metropolitana”,
diz o MPRJ.

A investigação também con-
ta com diligências cumpridas
pela Polícia Civil. Mais de 100
policiais federais, do Rio de Ja-
neiro e de Brasília, e agentes do
Gaeco/MPRJ participam da
operação.

Peru vive crise constante e 
teve 6 presidentes em 6 anos

A crise política no Peru, agra-
vada ontem após a ordem do
presidente Pedro Castillo para
dissolver o Parlamento, data de
ao menos seis anos. O atual lí-
der, por exemplo, é o sexto a go-
vernar o país desde 2016, e o
mecanismo adotado por ele
também já foi utilizado por um
de seus antecessores.

A Constituição peruana esta-
belece que, se o governo for der-
rotado em um voto de confiança,
o presidente deve recompor seu
gabinete. Se o mesmo processo
se repetir, o chefe do Executivo
então pode determinar a disso-
lução do Parlamento e convocar
novas eleições legislativas.

Castillo se antecipou, porém,
já que ainda não sofreu sua se-
gunda derrota. Na semana pas-
sada, o Congresso peruano deu
início ao terceiro processo de
destituição do líder esquerdista,
mas o impeachment de fato ain-

da era incerto, visto que são ne-
cessários 87 votos para isso -
quantia maior do que a necessá-
ria para iniciar o processo.

Em 2019, o então presidente
Martín Vizcarra dissolveu o Par-
lamento depois de os congres-
sistas rejeitarem dois votos de
confiança. No ano seguinte, po-
rém, a nova configuração do Le-
gislativo conseguiu removê-lo
do poder em meio a acusações
de corrupção, coroando uma
convulsão política crônica -mo-
vimento muito semelhante ao
que acontece no mandato de
Castillo.

Vizcarra foi acusado de rece-
ber propina, o que o enquadra-
ria na categoria de "incapacida-
de moral", impedindo sua conti-
nuidade no cargo. O mesmo ter-
mo foi usado nos processos con-
tra Castillo, acusado de liderar
um esquema de corrupção e de
proteger aliados alvos de inves-

tigações criminais.
Antes de Vizcarra, Pedro Pa-

blo Kuczynski, conhecido como
PPK, renunciou em março de
2018 acusando a oposição de
criar um "clima ingovernável". À
época, o então líder peruano en-
frentaria sua segunda moção de
vacância, também sob acusa-
ções de corrupção.

Os dois afastamentos segui-
dos, porém, não foram suficien-
tes para desacelerar a crise na
política peruana. Após a saída
de Vizcarra, assumiu, por ape-
nas seis dias, o congressista Ma-
nuel Merino de Lama, que re-
nunciou depois dos episódios
de violência que vieram na es-
teira da crise institucional.

O deputado Francisco Sagas-
ti, então, assumiu o governo in-
terinamente e conseguiu per-
manecer no cargo até a posse de
Castillo.

Além disso, uma série de es-

cândalos atingiu a maior parte
da elite política peruana. Alberto
Fujimori, ditador que comandou
o país de 1990 a 2000, foi preso
por crimes contra a humanida-
de. Sua filha, Keiko, foi a princi-
pal adversária eleitoral de Castil-
lo. Investigada por corrupção,
ela chegou a ser presa e, após a
derrota para o atual presidente,
fez denúncias de fraudes nas
eleições, nunca comprovadas.

Também são investigados por
corrupção envolvendo a emprei-
teira brasileira Odebrecht os ex-
presidentes Alejandro Toledo
(que comandou o país de 2001 a
2006 e que está detido), Ollanta
Humala (líder de 2011 a 2016,
que passou seis meses na prisão)
e o próprio PPK (2016-2018).
Além disso, o também ex-presi-
dente Alan García (1985-1990 e
2006-2011) suicidou-se quando
policiais se preparavam para
prendê-lo em 2019.
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